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RECADOS DA TERÇA-FEIRA 09/03/21 

Boa noite! A paz de Jesus a todos os corações! 

Vocês já pararam para pensar por que as atividades religiosas se 

tornaram serviços essenciais, na nova forma de definir a fase vermelha 

de restrições em nosso estado, com relação à pandemia? 

 “Enquanto a ciência busca apontar uma solução para controlar 

 a pandemia da covid-19, que  assusta o mundo, a religião é uma 

 das saídas para quem busca conforto e até mesmo respostas para 

 os dias  atuais – mas tudo isso depende da sua fé. Manter 

 o equilíbrio, a cabeça no lugar, tem sido um  desafio.”  

VÍRUS É EFEITO, NÃO CAUSA 
'De forma alguma é castigo' diz líder espírita sobre a covid-19 (vice-presidente da Federação 
Espírita do Estado de Mato Grosso (FEEMT), Lacordaire Abrahão Faiad)  
Yuri Ramires - yuri@gazetadigital.com.br 
Fonte: https://www.gazetadigital.com.br/colunas-e-opiniao/entrevista-da-semana/de-forma-
alguma-castigo-diz-lder-esprita-sobre-covid-19/617919 

... 

Procurando por este tema, a visão da espiritualidade na pandemia, 

encontrei duas entrevistas, uma de Divaldo Pereira Franco ao canal da 

Globo do NE, onde ele explica como o Espiritismo interpreta um ano 

tão difícil como 2020, e por conseguinte, se refletindo no ano de 2021; 

e uma entrevista à TV Globo de Pernambuco, do juiz de direito e 

palestrante espírita Haroldo Dutra Dias, que aponta que a humanidade 

tem a chance de transformar a realidade e construir um mundo mais 

fraterno. 

Divaldo Franco explica como o espiritismo interpreta um ano tão difícil como 2020 
5 min - Exibição em 31 dez 2020 – Fonte: https://globoplay.globo.com/v/9144700/?s=0s 
 

Diz Divaldo, em sua entrevista: 

 “Somos muito frágeis diante da vida e a pandemia nos convida a 

 uma reflexão profunda: qual é o sentido da vida, nossa vida não 

 pode ser uma experiência vazia de conteúdo. 

 “Todas as religiões convidam o indivíduo a um trabalho interior de 

 transformação moral para melhor. A pandemia tem convidado os 

 indivíduos à solidariedade, o caminho é redescobrirmos a 

 humanidade que existe em nós, porque ninguém é tão 

 autossuficiente que não precise de ninguém mais, e necessitamos 

 de Deus, não importa a qual religião nos filiemos.” 

E Divaldo dá uma palavra de consolo àqueles que perderam vidas 

queridas: 
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 “Vossos mortos vivem, a morte orgânica não destrói a realidade 

 da vida. Vivemos em um Universo em que tudo se transforma, 

 não existe o aniquilamento. A vida é formada por expressões cada 

 vez menores até chegar ao campo da energia; o Universo é um 

 conglomerado energético que pensa. Os sábios acreditavam que 

 o Universo era uma máquina, mas agora dizem que o Universo é 

 um grande pensamento e estamos colocados nele, graças à nossa 

 capacidade de pensar e de sentir.  

 “Nossos mortos queridos estão vivos, eles voltam, não se 

 desespere, lembre-se de que eles acompanham sua dor e que eles 

 também sofrem a ausência; se você tem uma grande saudade, 

 faça o bem, por homenagem a eles, e procure demonstrar que a 

 ausência deles é muito valiosa, mas você precisa de viver para 

 construir um mundo melhor. 

 “O Espiritismo leciona que Deus, nosso Criador, é eterno, nós 

 somos imortais, portanto, um dia voltaremos a estar juntos, em 

 um verdadeiro banquete de bênçãos, como tem ocorrido através 

 da história em todos os tempos. A morte é apenas a  mudança 

 de um estágio vibratório para outro, mas a vida prossegue.” 

Fonte: https://globoplay.globo.com/v/9144700/?s=0s 

... 

E diz Haroldo, em sua entrevista: 

Fonte: https://g1.globo.com/pe/pernambuco/noticia/2020/05/23/pandemia-e-oportunidade-de-
realizar-mudanca-global-diz-palestrante-espirita.ghtml 

Pandemia é a oportunidade de realizar a mudança global 

Em entrevista à TV Globo, Haroldo Dutra aponta que a humanidade 

tem a chance de transformar a realidade e construir um mundo mais 

fraterno. 

“Por que essa pandemia está acontecendo? 

 “Nas obras de Allan Kardec, encontramos indicações de que 

 nós viveríamos esse problema, seria algo que a humanidade 

 enfrentaria. Por quê? 

 “Porque esses tempos de catástrofe, de pandemia, aceleram o 

 progresso moral dos indivíduos e das nações.  

 “E a verdade é que se fizermos uma avaliação espiritual da 

 humanidade, o ser humano avançou muito em tecnologia e 
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 conhecimento, mas está  muito aquém na questão dos 

 relacionamentos humanos, moralidade, ética, respeito ao 

 próximo,  inclusão, fraternidade.  

 “É como se fôssemos alunos que estão indo muito bem em uma 

 matéria da escola, mas indo muito mal na outra matéria.”  

“Haroldo afirma que temos aspectos da nossa vida social e da nossa 

vida individual, que revelam, que, do ponto de vista dos sentimentos, 

nós estamos doentes. 

 "Se nós avaliarmos os índices de violência doméstica, o 

 preconceito, se a gente olhar para a degradação urbana, milhões 

 de pessoas vivendo abaixo do índice da miséria, a gente percebe 

 que, socialmente, estamos doentes", ele afirmou. 

“Uma grande lição da pandemia, para o palestrante Haroldo, é que a 

dor nos iguala.  

 “Agora há concretude: sabemos quais são as duas opções que se 

 abriram para a humanidade.” 

“Para ele, um grupo significativo de pessoas já escolheu fazer um 

mundo melhor e há um grupo que deseja continuar fazendo tudo igual. 

E a pergunta é se o primeiro grupo vai ser suficiente para realizar a 

mudança global ou se será o segundo grupo que vai prevalecer.  

 "Eu acho que essa é uma questão em aberto. Mas, pelo menos 

 agora, a gente tem duas possibilidades  claras. A gente está 

 vendo. A gente sabe quais são as duas opções. É dizer sim ou 

 dizer não", enfatizou Haroldo.” 

Fonte: https://g1.globo.com/pe/pernambuco/noticia/2020/05/23/pandemia-e-oportunidade-de-
realizar-mudanca-global-diz-palestrante-espirita.ghtml  

... 

A que grupo pertenceremos? Vamos refletir sobre isso... 

... 

Na sequência, assistiremos a uma palestra em vídeo com nosso irmão 

Haroldo Dutra Dias, intitulada Semeadura e Ceifa – Paulo e a 

divulgação da Boa Nova, passada em 2 partes, hoje apresentando a 

segunda e última parte (50 min.), com perguntas dirigidas ao Dr. 

Haroldo e ótimas e elucidativas respostas. 

Muito obrigada, fiquemos com Jesus! 


